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Dia 19—1872—E’ preso no campo 
dos Touros um propagandista pro
testante

Dia ,20 — 1812 —Cahe um raio na 
egreja de S. Vicente.

Dit 21 —1872—O governador civil 
visita o edifício da Associação Ca- 
tbohca.

Dia 22 -2426—Concilio em Braga. 
Dia 23—1221—O Papa manda aos 

bispos de Tuy e Astorga que resti
tuam á Sé de Braga varias coisas 
que d’ella haviam recebido.

Dia 24—1813—Decreto creando o 
Marquezado de Vallada.

Viva o exercito!
Terminou complelamenle a re

volta na índia. As nossas armas 
conseguiram mais um Iriumpho, 
adquiriram mais uma corôa de 
louros.

Viva o exercito !
Sim, viva o exercito! porque íoi 

clle e mais ninguém que acabou 
com uma revolta onde se jogava a 
honra e o prestigio da nação por- 
tugueza.

0 exercito foi que nos salvou 
de perdas e de vergonhas, de des- 
honras e de descréditos. Compa
receu no local onde era necessária 
e urgente a sua estada. Ahi, de
baixo do cominando d’um prince- 
pe porluguez, bateu-se denodada- 
mente, corajosamente. Arrostou com 
as intemperies do clima africano e 
com as asperezas d’uma guerra 
aberta e tenacíssima, d’uma guerra 
selvatica e estranha.

Cumpriu, pois, o exercito porlu
guez a sua missão.

As tropas que fôram enviadas á 
Índia para fazer prevalecer o nome 
porluguez procederam com brio e 
esforço dos principaes exércitos da 
Europa.

E para prova basta dizer-se que 
u'essa África Ião apetecida e dese
jada por nações estranhas, nas co
lónias onde sempre reinou a ordem 
e o socego, surgiram complicidades 
governaiivas. confliclos temerosos.

Quem nos salvou? 0 exercito 
porluguez.

As campanhas de Lángua e de 
Coolclla são as maiores glorias do 
nosso exercito em África.

Levantou-se n’essas duas cam
panhas o nome porluguez, féz-se 
respeitar as quinas sacrosanlas de 
AÍIonso Henriques.

Viva o exercito!
Agora que as tropas regressam 

eoroadas de louros e de triumphos, 
é necessário que o paiz as receba 
com a mais franca alegria e com 
as mais bombásticas manifestações 
de affeclo e sympalhia.

Ha só um perigo, mas um peri
go eminente: n’essas festas que se 

preparam é o governo querer cha
mar a si a gloria da victoria.

Não póde ser. As festas são de
dicadas ao exercito, são tributadas 
a esses valorosos soldados que tão 
corajosa e deslemidamenle soube
ram pugnar pela honra c brio da 
sua palria.

Nas questões mais renhidas que 
se ventilaram na África e na índia 
não se devem favores nenhuns ao 
governo; os louvores cabem lodos' 
sem dislineção ao exercito.

Gabem aos commandanles, aos 
officiaes e aos soldados. A esses sim. i

Foram os soldados que susten
taram o nome portuguez c que fi
zeram respeitar a força moral do 
exercito.

Foram os soldados que á voz 
do seu príncipe fizeram vêr ao paiz 
que o exercito é a grande força do j 
nosso prestigio, o defensor da nos
sa honra, do nosso brio, da nossa 
dignidade.

Honra a esses soldados que bre
vemente regressam á »ua palria co- i 
berlos de lauréis e de triumphos. |

Honra a esses soldados que bre-; 
vemente fazem a sua entrada Irium- j 
phal sobre as aguas do Tejo onde' 
os espera um povo reconhecido.

Honra a esses valorosos filhos 
de Marte pela victoria que alcan
çaram, pelo Iriumpho que conquis
taram.

Viva o exercito!

1895-1896
Sumiu-se na voragem do olvido 

o anno de 1895. Não nos deixou 
pena.

0 anno que passou foi um an
no de desgraças, de dôres e de la
grimas. Alegrias nem uma.

Quem lançar um rápido olhar 
para esses iresentos sessenta e cin
co dias encontrará a veracidade do 
que dizemos.

Pois porventura poder-se-ha di
zer que esse longo periodo de tem
po correu favoravel e propicio pa
ra nós?

Poder-se-ha dizer que o anno 
que passou foi abundante de ale
grias e contentamentos?

Não acreditamos em semelhante 
cousa.

N’esse decorrer de dozes mezes 
não livemos um dia, uma hora de 
felicidade. Que o diga o paiz in
teiro.

Que ao anno que surge lhe não 
aconteça o mesmo.

Deus Nosso Senhor o traga em 
boa hora.

Com eslas poucas palavras, vis
to não merecer a pena ir mais 
além, o «Combate» deseja a todos 
os seus presadissimos collegas no 
jornalismo, assignantes c collabo- 
radores boas entradas do Anuo 
Uovo.

Wr. Pereira íCahas |
Os alumnos da Escola Mediei 

e da Academia Politechnica do 
Porto, apresentaram ao nosso res
peitável amigo sr dr. José Joaquim 
da Silva Pereira Caídas a seguinte 
mensagem:

Ex.mo sr.—O amor devido aos 
nossos similhantes, a obrigação res ■ 
trictissima de respeitar os mestres, 
c a veneração devida aos velhos, 
são dogmas sacratíssimos sancio
nados pela recta consciência de mil 
gerações cultas através de todas as 
idades, e positivamente confirma 
dos pelo Divino Reformador da 
moral antiga, nas luminosissimas 
paginas da Lei da Graça e do Evan
gelho do Amor.

Por isso ninguém de coração pu -; 
ro, e sentimentos alevantados e no- 
bres, poderá conscientemente alie
nar taes dogmas, sem que um la
béu infamante lhe stigmatise a fron
te, sem que se constitua reu d’alta 
infamia.

Em virtude da verdade rigorosa 
e evidentissima d’esta doutrina é 
que os abaixo assignados, alumnos, 
da Escola medico cirúrgica e Aca
demia Politechnica do Porto, não 
podendo esquecer as bellissimas 
qualidades do antigo mestre, que 
para muitos foi protector desvela
do e para todos amigo lealmente 
dedicado, do illustre e respeitabilís
simo sabio, honra e gloria das let- 
tras bracarenses, do venerando de
cano do professorado porluguez, 
vém por este meio cumprimentar ! 
muito cordealmente a v. exc.\ em 
testimunho de vehementissimo pro- 

; testo contra a infamissima aggres- 
são de que v. exc.a foi victima no 
dia 6 de dezembro de i8g5.

Sim 1 Protestamos com toda a 
; energia das nossas almas contra a 
I acção eminentemente indecorosa 
\d'aquelle que, dizendo-se apostolo I 
Ida Verdade e do Bem. ignora as I 
I noções mais rudimentares da mo-j 
I ral cristã ! Protestamos contra a 
’ abominável violação do Codigo! 
: Evangélico, escandalosamente per- 

। petrado por um ministro do altar, 
I que desconhece, por completo, os 

। sãos princípios do pundonor, e da 
I honra ! Protestamos, finalmente, 
I contra o procedimento vergonho- 
sissimo do indigno e inepto profes- 
sor de Dogmatica que, por fórma 

'tão repugnante e asquerosa, ousou 
commetter a baixíssima Covardia 
de aggredir um seu símilhante, um 
sabio e venerando velho !

Ao illustrissimo e excellentissimo 
sr. dr. José Joaquim da Silva Pe
reira Caídas, digníssimo e illustra- 
do decano do professorado portu
guez.

^a) Alumnos da Escola Medica :
Carlos Zeferino Correia Pinto 

\ Coelho (5 0 anno), Diocleciano Dias 
Pinto (4.“ anno), Manoel Correia 

I de Barros (5.°, José Teixeira e 
| Castro Guimarães (4 °), Custodio 
| da Conceição Pinto (4.0), Abel Fer- 
nandes Bapti-ta Vieiro, (4?), Luiz 

' Alves Simões (4 °), Antonio Maria 
de F. Monteiro í3 °), João Baptis- 
ta da Silva G r ic' (4^ José 
Maria Rodrigues de Faria (5.°), 
Bento dc Fr< beiro í ai L 
(r.°), Damião Domingos Pereira da 
Silva (t.0), João Vaz Pereira d'A-

raujo (i.°), Ernesto da Silva Men- gios, lançando um vou sobre a suc
des (1.*), Antonio Joaquim Fer- 
handes Valle ().°), Alfredo Augus
to Pereira Guedes (i.°), Albino 
José Rodrigues Leite

Academia Politechnica—Edmun
do Virgílio Monteiro, Joaquim Dias 
de Sá, Pedro Dias Moreira, Ar
naldo Pereira Leite, José Bento da 
Silva, José de Freitas Ribeiro de 
Faria, Augusto Dias de Magalhães 
e Vasconceilos, Duarte Aristeu La
mas d’Oliveira, Alfredo Alves Pas
sos Esmeriz, Victorino Simões, 
Lopes Sampaio, Anselmo Pereira 
Bahia Sobrinho, Abílio Antero de 
Villela Areias, José Silverio da 
Silva. José de Sousa Guimarães, 
Eduardo José da Silva Merelim, 
Durval da Motta Bello e Manoel 
José d’Oliveira.

impiedade occultando hypocrila- 
mente que Dumas viveu e morreu 
odiando a religião de Chrislo e 
condemnado pela egreja calholica.

Alguns jornaes, d’esses que se 
vendem por dez reis e que são pro
curados por quem nunca deveria 
vêl-os, fallando da morte de Dumas 
exaltam a sua inlelligencia e 0 
valor de suas obras sem repararem 
ou fingindo não saber, que tanto a 
Dama das Camélias como a Ma- 
non Lescaut são livros que respi
ram luxuria em todas as suas pa
ginas.

E houve até um jornal assigna- 
do por muito boa gente no nosso 
paiz que referindo-se a Dumas diz 
que elle foi um grande legisla
dor e político, um moralista e 0 
palriarcha do bom goslo.

Isto, caros leitores, brada aos 
ceus. Parece incrível mas é verda
de que islo se escreveu.

Quando islo se escreve e outras 
coisas mais espantosas se prepa
ram para ir á imprensa, lembra- 
me que por occasião da ressurrei
ção da carne que seguirá ao juizo 
final, serão reparadas muitas injus
tiças commellidas com os corpos 
quando estes se separaram das 
almas.

E como sobre a campa de Du
mas talvez não possa dizer, como 
ao chrislão verdadeiro—requiescat 
pace—pois segundo todas as notL 
cias falleccu sem os auxílios da re
ligião sacro-santa, com toda a dór 
da minha alma, lerei que repelir a 
valente phrase do sabio jesuita Fa- 
ber, fallando de Milton:

—Maldita seja a memória do 
blasphemo!

Cândido Gomes.

0 que foi Alexandre Dumas
Falleceu ha poucas semanas ain

da, nas proximidades de Paris, 
0 escriptor Alexandre Dumas fi
lho, 0 mais popular dos escripto- 
res francezes e inegavelmente um 
dos que exerceram mais desastrosa 
influencia na litteratura contempo
rânea.

As suas novel las e os seus dra
mas que lhe acarretaram uma gran
de fortuna, são outros tantos atlen- 
tados contra a moral, contra a fa- 
milia, e contra a sociedade christã, 
esem lisonja póde-se assegurar que 
ás obras de Dumas deve-se uma boa 
parle da corrupção de costumes 
que fez da França e principalmen
te da sua capital, um immenso 
lupanar, com lodos os horrores de 
uma casa de doidos.

A egreja inclui no Sindex dos 
livros prohibidos muitas obras de 
Dumas e a primeira que mereceu 
a censura pontifícia foi a Dama das 
Camélias, que, segundo a phrase 
d’um jornal lisboeta «é 0 mais ado
rável dos seus livros!!»

Ora n’csle livro poclisam-se e 
exaltam-se a prostituição e glorifi- 
ca-sc a impcnilencia final.

Desgraçadamenle as censuras da 
egreja não impediram que as obras 
de Dumas sejam 0 encanto de mui
tos catholicos do nosso tempo sen
do numerosas as edições c tradu- 
cções cm varias linguas e não ha 
muitas semanas que uma alróz ju
dia maiores vergonhas escriplas pe
lo finado escriptor assistindo á re
presentação a nossa alta sociedade 
sendo essa atriz brindada opulen- 
lamenle.

Segundo noticias recebidas, Ale
xandre Dumas morreu como viveu 
sem preparação christã, e sem dar 

.mostras de arrependimento, e a 
França maçónica e pralicamente 
athea fez-lhe pomposos funeraes 
como os fez ao apóstata Victor Hu
go e ao blasphemo Réuan. A sua a
imprensa, serva submissa da maço
naria, está fazendo já a apolheose 
do finado, desfazendo-se em clo-

CIlllOMCA POVONESE
LV

Vão passando as festas natalícias.
Estas festas, que vislumbram no 

meu espirito um mundo de saudo
sas recordações, cobriram este an
no o meu coração d’uma amargu- 
rante tristura.

Foi n’esse dia todo alegre e fes
tivo.

A noute vinha descendo vagora- 
samente; urna serenidade melancho- 
lica pesava nos campos d’um verde 
glanco; das chaminés toscas do ca
sario irregular, dispersas, d’uma 
pequena aldeia, erguia-se para o 
ceu, onde começavam a brilhar as 
estrellas como lumes a cesos para 
Deus, no verso de Camartnil, rolos 
diaphanos de fumo. A’s portas dos 
burguezes, saltitavam creanças d’u- 
ma alegria douda, anciando a hora 
da ceia para encheremá fartai con
cavidades estomacaes. Mais adian
te, ao lumiar d’uns pardieiros in-, 
fectos, um rancho de creanças any 
drajosas, onde a fome chorp- 
desgrenhados prantos nos seugi 
bios tristes nos soluços ma^uados 
das mães, pediam que Ih^dcssrm
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uc consoar, e as mães, debulhadas 
em lagrimas levantavam os olhos 
aos ceus e pediam ao bom Deus 

. que lhe desse coragem para sup- 
\portar o peso de tamanha dor.

Quenatal tão triste e tão doloroso.
Alegria fugiu e deixou de cantar 

as douradas canções.
Ergueu o vôo como um bando 

de avesinhas que cantavam nos 
arvoredos em flor e que fugiram 
tremulas a um rebate inexperado 
de aspérrimo temporal.

A mais negra miséria vae por 
esse paiz fóra, porisso não me ale
gre a grandeza d’este dia.

Só a não conhecem os que, en
cerrados ferozmente n’um egoismo 
bestial, dizem ser falso que o povo 
soffra angustias sem nome, e que 
não é afflictiva a situação em que 
agora se encontra esta desventura
da patria de Camões.

Nos campos a fome, nas cidades 
a grande crise.

Como ha de estar contente quem 
vê defronte da sua porta, fulguran
do-lhe sinistramente na sombra da 
noite, os esbronseados olhos, a ni- 
var, a uivar, a fera sinistra da fo
me ?

*

o exc,“° administrador d’este 
concelho mandou chamar os va
dios, Quelhas, para os admoestar.

Louvamos este energico proce
dimento do sr. administrador mas 
desejávamos que não ficasse por 
ahi.

Andam outros, de maior edade, 
que não só encommodam os habi
tantes, como offendem a moral 
publica.

Se continuarem obrigam-n’os a 
apontar-lhe o nome repellente.

Albino Bastos.
--------—»»<»«' —

Dm eslabalecimenlo de ca
ridade recommendavel

Existe n'csta velha cidade um es
tabelecimento de beneficencia des
tinado a um fim allamenle sym- 
pathico e que vive em circumstan- 
cias precarias por serem poucas as 
esmolas que a elle afluem.

Destinado a um largo futuro le
ria um duplo fim; moralisar as 
donzellas e desvial-as do precipio.

Não ha fim mais sympalhico. 
E' sympalhico o fim do collegio da 
Regeneração, que recolhe as des
graçadas que cahiram no lodaçal 
e ás quaes a voz da consciência 
impelliu para o caminho do bem.

Mas não evitou que ellas cahis-

sem e apenas evila que ellas con- 'Maria Santíssima vos protegerá pois 
linuem na desgraçada vida a que Ella é a proteclora do Collegio da 
foram abastadas.

0 estabelecimento a que me re
firo lem porém oulro fim, que é 
conserval-as indennes e afervo- 
ral-as na virtude,desvial-as do num

Preservação e com justiça protege
rá lambem aquellcs que dispensem 
a sua prolecção a um estabeleci- 
meuto que Ella patrocina.

do pérfido e enganador, envial-as 
a ser boas e santas como devem 
ser todas as mulheres dar-lhe o 
sustento da alma e do corpo evi
tando que ellas pela miséria se dei
xem cegar pelas falsas promessas 
de vis creaturas.

Qual será esse estabelecimento 
recommendavel ?

E’ o Collegio da Preservação.
0 seu nome indica o seu fim. 

E’ preservar as pobres raparigas 
abandonadas do contagio que ar
rasta o mundo em um declivio in
cessante de immoral idades, e tor
pezas.

Fundado por uma caridosa e vir 
tuosa dama d’esla cidade a exc.ma 
sr.a D. Maria da Apresentação Ma- 
dureira e Gosta, o collegio lem-se 
sustentado alravez de mil difficul- 
dades, contra as quaes tem sido 
invencível a sua benemerila funda
dora, as suas bem feitoras e as ir 
mãs que estão á frenle da sua di- 
recção interna.

A pouca afluência de donativos 
tem limitado muilissimo a sua es- 
phera d’acção, que quasi posso di
zer tem sido a mesma e essa pou
ca nos annos que tem de vida. Era 
portanto de grande conveniência 
para o bem da sociedade o desen
volvimento do referido collegio. Mas 
não se póde fazer nada sem o au
xilio humano.

A’s almas bem formadas, a quem 
os meios permiltem o exercício da 
caridade, aqui faço um apéllo. Ha 
muitos estabelecimentos de carida
de em Braga lodos clles sympaihi- 
cos e com recursos limitados, mas 
o Collegio da Preservação é o mais 
pobre de todos e o que maiores 
bens póde produzir na sociedade 
actual propensa á corrupção.

Reparti portanto unico no seu 
genero em Braga, as esmolas que 
o vosso coração dita, não vos es- 
queçaes d’elle, os ricos com as suas 
esmolas e os pobres com as suas 
preces.

Deu vos abençoará a lodos e

Cândido Gomes.

lEnlace
Realisou-se na segunda-feira ul

tima, e não no sabbado, como er
radamente noticiamos, o enlace 
matrimonial da exc.ma sr? D Lau- 
ra Mendes d’Abreu, gentilíssima 
filha do honrado e bemquisto ne
gociante d’esta cidade, sr. Manoel 
José d’Abreu, com o sr. Domin
gos Fernandes Vallença, cavalheiro 
de subida respeitabilidade e digno 
da nossa sympathia pelo seu fino 
trato e honradez de caracter.

A cerimonia nupcial teve logar 
na parochial egreja de S. Paio de 
Merelim, suburbios d’esta cidade.

Paranympharam, por parte da 
noiva, seu pae sr. Manoel José 
d’Abreu e sua mãe exc.ma sr.B D. 
Maria da Luz Mendes d'Abreu; e 
por parte do noivo, seu irmão José 
Fernandes Valença e sua cunhada 
sr * D. Clemencia Valença.

Findo o acto religioso, que foi 
revestido de todo o luzimento, os ! 
novos consortes dirigiram para a 
sua quinta de Cayres, em S. Pe
dro de Maximinos, onde fixaram 
residência.

Na corbeille da noiva viam-se 
prendas de riquíssimo valor.

Aos sympathicos noivos dese
jamos-lhe as venturas de que são 
dignos.

O sr. Antonio Bento Vieira da 
Cruz, conceituado negociante da 
rua do Souto, participa-nos que 
mudou o seu estabelecimento para 
a mesma rua, n.08 108 e i to, onde 
continua a exercer o mesmo ramo 
de negocio.

Shispeita <le envene
namento

Falleceu na freguezia de Espo
rões, suburbios desta cidade, Ma
noel Francisco.Martins, lavrador

Na cidade correu logo a noticia 
do seu fallecimento, dizendo-se que 
havia suspeitas de envenenamento.

A auctoridade tomou as devidas 
providencias mandando remover o 
cadaver para o hospital de S. Mar
cos, onde lhe será feita a autopsia.

Diz-se que foi sua mulher Maria 
Joaquina que o envenenou.

Averiguaremos o caso.

O sr. <lr. Hariz 
e a sua epistola

A’ cerca da epistola que o sr. 
dr. Joaquim Domingues Mariz pu
blicou na «Voz da Verdade» e na 
«Palavra» do Porto, sob a epigra- 
phe—Duas Palavras—não lhe fa
zemos a mais leve referencia, visto 
o nosso collega «O Commercio do 
Minho» se occupar d’esse assum
pto.

E1 lêr-se o n.° 3:409 d’este nos
so esclarecido collega e ahi ver-se- 
ha como as palavras do mystico 
theologo cai pela base.

Por esse motivo fica a epistola 
do sr. Mariz sem as referencias 
que promettemos fazer-lhe.

Em tempos que não vão longe 
referiu-se esta jornal a uma casa 
d’alcouce que existe ahi para a rua 
das Aguas, chamando para ella a 
attenção do sr. commissario de po
licia.

Esta auctoridade depois de to
mar as providencias que julgou 
convenientes e depois de admoes
tar o proprietário da referida casa, 
este tomou a reprimenda tão a sé
rio que hoje se não vê o seu esta
belecimento enfestado por esse mu
lherio que avilta a sociedade, e que 
perturba o socego publico.

E’ assim que deviam proceder 
todos os proprietários d’essas mal
ditas casas que as ha por ahi e em 
abundancia.

SBouho sacrílego
Os ladrões andam por ahi des

enfreados.
N’outro dia tentaram arrombar 

a porta da capellinha de S. João 
da Ponte, o que não conseguiram; 
ante-hontem arrombaram a egreja 
da Falperra, furtando o dinheiro 
das esmolas e os adornos dos san
tos.

A auctoridade tomou conheci
mento do facto lavrando o com
petente auto de investigação.

A egreja vai ser interdictada. 

Theatro
Pela segunda vez que subiu á 

scena em S. Geraldo o drama sa
cro intitulado «O berço do Salva
dor» que agradou muito.

Amanhã haverã um espectaculo 
promovido pela Companhia Dra- 
matica Portuense, dirigida pelo 
actor Victorino, em beneficio do 
bilheteiro, sr. Manoel José Lopes.

Serão representadas «As Pra
gas do Capitão», a «Pena de Mor
te» e as «Venturas da Mocidade».

Attendendo á muita estima e 
consideração em que é tido o be-

i neficiado espera-se que ninguém 
I deixará de tomar parte na^ sua 
। festa,

Não que elle, o nosso Lopes, é 
digno de tudo.

Despachos ecclesiasticos effectua- 
dos em 26 do mez findo:

Presbytero Miguel Joaquim do 
Souto, apresentado na egreja pa
rochial de Santa Maria de Achete 
no concelho de Santarém, diocese 
de Lisboa;

Presbytero Francisco Mendes do 
Cabo, apresentado na egreja de 
Nossa Senhora da Conceição de 
Arega, no concelho de Ftgueiró 
dos Vinhos, diocese de Coimbra;

Presbytero José Maria Alberto 
Soares, apresentado na ogreja pa
rochial de Santo Estevão* da Po
voa da Atalaya, no concelho do 
Fundão, diocese da Guarda ;

Presbytero Manoel Ignacio Viei
ra, parocho na egreja de Nossa 
Senhora dos Anjos d’Agua de Pau 
diocese de Angra, apresentado na 
egreja parochial de Santa I 
de Feteiras, no concelho de Ponta 
Delgada, da mesma diocese;

Presbytero Marianno do Nasci
mento Moura, parocho collado na 
egreja de S. Vicente Ferreira, dio
cese de Angra, apresentado na 
egreja parochial de Nossa Senhora 
dos Fenaes da Luz, no concelho 
de Ponta Delgada, da mesma dio
cese ;

Presbytero Díniz do Rego Pon
te, apresentado na egreja parochial 
de Nossa Senhora da Conceição da 
Ribeira Grande, diocese de Ánara-

Declarado sem effeito o decreto 
de 27 de julho ultimo, que apresen
tou na egreja parochial de S. Se- 

। bastião de Guimarães, no concelho 
do mesmo nome, diocese de Braga, 
o presbytero Antonio José Rodri- 
gue, parocho collado na egreja de 
S. Thiago da Faia, da mesma dio
cese;

Presbytero Antonio do Patrocí
nio Domingues d Araujo, apresen
tado na egreja parochial de S. Se
bastião de Guimarães, no concelho 
do mesmo nome diocese de Braga

--- ■---—-----

Salpicando
Por que será, sr. abbade, que 

os rapazes da epocha, são quasi 
todos palltdos, d’uma pallidez ca
davérica ?

—Por causa dos gargarejos ao 
luar Os beijos da lua imprime-lhe 
nas faces o paliar das açucenas.

—Em quanto que nós queremos 
as faces carminadas, elles querem- 
n’as brancas, de neve.

—Não é isso, menina. E’ que de

FOLHETIM

0 ULTIMO BEIJO
(fragmento)

Ao meu particular amigo A. J. C. 
d’Araújo

Noite de procella, noite de atroz 
lormenta .'.. . O ceu carregado de den
sas e negras nuvens que caminham com 
dezusada velocidade, não mostra uma 
unica conslellação !... O relampago.a 
momentos, illumina rápido quebrando 
tão densas trevas!

O raio como uma chispa arrancada 
pelos martellos de Vulcano a > ferro em 
hraza, atravessa a atmosphera, indo 
sumir-se lá ao longe, muito longe! Tal
vez, no seio da terra, ou levar a mor. 
te ou 0 incêndio a algum logarejo !

; . O trovão ribomba com mais força.
Aproximando-se mais e mais. atroando 

ò^gires como tiro de.. .peça! uma ver- 
dadura e grande orchestra obrigada a 
rabecVs !. ..

O ve^p ruge com mais força!

Aqui e ali innumeros ramos d’arvo- 
res tapeiam 0 solo.

Com a sua força inappalpavel junca 
0 chão com canos e troncos d’arvores! 
Já se não contenta em arrancar os re
bentos das arvores, mas sim desenrai- 
sal’as tombando-as em terra!... Que 
tristeza, que devastação !. ..

Pela estrada que conduza villa de... 
caminha, cavalgando um enorme ma
cho, um mancebo envolto num vasto 
capote.

Um chapou de largas abas lhe abri
ga 0 rosto a ser açout !» pele vento.

A chuva que ag > : cae em . níadu- 
pas. ensopa-lhe 0 eii o ■ ■ ■ p h .-

Com a voz instiga 0 animal para que 
caminhe mais depréssa. mas são balda
dos os esforços que emprega pois 0 
animal não caminha mais que a p isso 
lento.

—Maldição ! Caminha, vagaroso ani
mal: não queiras impacientar-me mais.

Com as esporas fero 0 ventre ao ani
mal ; é como que batesse n’um roche
do, porque 0 animal não adianta 0 pas 
so, devido talvez ao cansaço ou á f

—Meu Deus; como poderei com es- 
te caminhar, chegar a tempo de rece- das á enferma.

ber 0 ultimo beijo d’aquella que me 
deu 0 ser?! Talvez que a vá já en
contrar morta ! Hojrivel! Morta, tu, 
minha mãe ?! Não 0 creio. Seria 0 
maior desgosto que me acompanharia 
durante toda a minha vida, senão rece- 
bessedos teus lábios já quasi gelados 0 
ultimo beijo.

Queria ter azas para voar até juncto 
ao leito em que jazes muribunda, lu- 
clando ticlamcamenle com a morte, só 
para me volveres no supremo momen
to, 0 teu ultimo olhar!

Meu Deus; permilli que ainda che
gue a tempo...

Com mais furor instiga 0 animal.

Na villa de. . . e a hora tão adian- 
I tada da noite, n nma modesta casinha 
j uma família espera impaciente a che
gada d’alguem.

N’um leito de alvos lenções jaz 0 
corpo esquelletico d uma mulher.

Sobre uma meza coberta d’uma bran- 
1 ca toalha, um Christo allumiado por al
gumas vellas.

0 cheiro a cêra que tolda 0 ambien- 
;. que ali se respira demonstra-nos que 
05 últimos Sacramentos foram ministra-

—Minha filha, disse a enferma com 
voz sumida, chega-te novamenle á por
ta a vèr se avistas teu irmão.

Meu Deus permitli conservar-me 
mais alguns momentos um resto de vi- 
da, para que meu querido filho receba 
0 meu ultimo beijo e volva para elle 0 
meu derradeiro e já embaciado olhar.

Não vês nada minha íilha ?
—Não. minha mãe.
Os soluços embargaram-lhe a voz e 

em todos os rostos as lagrimas corriam 
em fio.

—Não choreis; peço-voPo. Não que
ro mais vêr lagrimas em vossos olhos...

Uma pancada secca dada na porta 
poz termo a scena tão commovente.

—Abri que é meu filho que cbega. j
Ellen. assim se chama a donsella, ■ 

correu presurosa em abrir a porta.
A’ luz phosphorea d’um relampago 1 

que n’esse momento illuminou as trevas; 
viu-se perfeitamente que quem hatêra ' 
fora 0 mesmo mancebo que ha pouco I 
caminhava pela estrada.

—Alfredo, meu querido irmão?
—Ellen?... Meu pae, minha mãe?
—Meu filho ; chega-te bem paro es

te leito. . . mais... mais ainda. Deixa 
— ver-me leu rosto outr'ora tão sorri-

j dente e bello que era 0 meu enlevo. 
Assim ... Meu Deus obrigada:...
Agora podeis arrancar-me a vida . . 

pois., já vi ..meu queri.. .do filho.
Adeus meu- filhos. . . Adeus... meu 

marido estre. . .me. . eido. . .
Bogae sempre. . . a Deus . . por 

mim... A... d... etis.. .
— Morta, meu Deus Que ha de er 

de mim sem mãe Maldita morte que 
arrancas te aos nossos carinhos nossa 
mãe, para a sepultares nu fuio-bre valia,

Em breve uma louza cobrira 0 leu 
cadaver, minha doce mãe, occuitando- 
te assim aos nossos olhos!

Morte maldita pura que trouxes-te 0 
luto 0 nossa casa ?

Meu Deus, não tivestes piedade de 
nós !

—Meu filho não blasphemeis:
A vida e transitória: Quem nofa deu 

tem 0 direito de nul a tirar.
Ajoelhemos e em preces fer -ocas 

roguemos ao Altíssimo quo leve par» 
juncto de si a alma de vossa mãe e 
minha mulher.

—Hezt mos

Oliveira e Sou^a.
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tantos idylios subrevem muitas ve
zes umas constipações que é preci
so combater e das quaes resulta a 
pallidez.

—Um namoro que eu tive, to
mava, por causa d’uma constipa
ção, umas bolinhas amarelladas.

—Como se chama isso ?
—Confeitos, menina, confeitos.
—.Ah ! Ah ! confeitos. Quando 

estiver constipada já sei o que eide 
tomar

— Perdão, nem todas as consti
pações se curam com confeitos.

—Eu o que me parece é que os 
rapazes de hoje do que mais pade
cem é da. .. cabeça.

—NU cabeça mesmo podem ha
ver muitas doenças.

— .Mas o que é verdade, sr. ab- 
ba<k, é que hoje todos os rapazes 
andam ?. íomar os taes confeitos.

—Não, menina, os mais bohe- 
mios tomam com mais vantagem 
as pilulas azues de Plench ou as 
de Ledillot.

—Ah! Então é por serem azues 
que elles adquirem aquella cor?!

—Pois claro, menina.
—Más para uma só doença para 

que. são precisos tantos e tão va- 
nados remedios?

— Isso é lá com os senhores mé
dicos.

—O meu medico, que é um cha
vão em medicina, a não ser mel- 
rosado. phosphato de ferro de Le- 
rns o < ferro de Quevene nunca me 
recetou mais nada.

—Isso é porque é um medico 
da eschola antiga. A menina deve- 
se medicar com os médicos novos 
que vão acompanhando os pro
gressos da sciencia.

—Santo Deus ! Quem me visse 
nas mios d’um medico novo !

— Um medico tem carta branca 
para entrar em toda a parte.

Ah ! já me esquecia. Eu já uma 
vez tomei chá de Iso e Junipero 
do Sabina, que me receitou meu 
primo, um rapaz muito entendido 
em medicina, um rapaz que escre
ve nas gazetas e-muito conhecido 
por um is meninas orphas que acor
dam todos os sabbados ao toque 
do clarim.

— Ah ! então a menina também 
padeceu da...cabeça ?'

—Náo era da cabeça o men pa
decimento. Era da barriga.

— Isso havia de ser de brincar 
com o priminho.

—Não sei, o que sei é que a bar
riga augmentava a olhos vistos e 
eu não cabia dentro do meu vesti
do de rosepale, que me fica a ma
tar e desde que usei o tal remedio 
que o primo me trouxe de Lisboa, 
eu fiquei como antigamente.

—Ha remedios miraculosos. Se 
não fosse isso poucas meninas brin
cavam.

—Mas o nosso Nequinha brinca 
tanto com a creada e com a gati
nha e não foi preciso tomar o tal 
chá.

—Provavelmente não brincam 
ao ar livre.

- Brincam em casa.
— E a menina quando brincou 

com o tal priminho porque não o 
fez em casa ?

—Elle era visita assidua da casa. 
Nós iamos brincar para o jardim 
c debaixo do caramanchão, o pri
minho abriu-me. . .o coração; fal- 
lou-me d’amor, e d'ahi, como tinha 
alma de poeta eu acceitei jubilosa
mente o seu amor.

■—Então um juramento...
—Não ! Bem pelo contrario. Eu 

ruboreci, e quando, com um beijo 
fez o baptismo do amor fiquei co
mo um tomate.

—Ah ! Então deixava-se beijar 
para ser curada ?

—Não senhor é porque elle as
sim o entendia, e agora que perdi 
a côr queria ver se pelo meio da 
confissão eu depurava a minha cul
pa, adqueria a minha côr e engana
va algum papalvo a ponto de me 
levar ao sob-pé do altar.

—Vamos então a isso.
Mãos á obra, que ainda pôde 

ser feliz. A egreja é mãe de todos.

Hymetto.

Braga em passeio
ii

Já em tempos passados enceta
mos esta secção, mas como assum
ptos mais palpitantes, eram por as
sim dizer o prato do dia, abando
namos temporariamente tal secção, 
reatando-a hoje.

Se a nossa penna fosse um ta- 
gaate, e as nossas palavras a bistu
ri que separa a parte pútrida da 
sã, e fôssem tão cortantes como 
instrumentos cirúrgicos, por certo, 
que os nossos grandes governan
tes teriam tomado a sério as nos
sas justas asserções; mas, como diz 
um meu visinho, que tanto fa^ 
malhar em ferro frio como nada, 
assim os nossos governantes e le
gisladores, verdadeiras estatuas de 
gelo, fazem ouvidos de mercador 
ás palavras da imprensa.

Temos pedido sérias providen
cias ás auctoridades locaes, para 
porem côbro a esses antros de 
vicio e corrupção disseminados pe
las ruas mais centraes, aonde se 
abrigam mulheres de má nota, as 
quaes veem a horas tardias, dizer 
chufas aos transeuntes, e encom- 
modar com descantes indecentes os 
moradores sérios e honrados.

Parece-nos impossi\ el que a au- 
ctoridade tenha tomado tão pouco 
a sério as reclamações emanadas 
de individualidades de reconhecida 
probidade, para que remova para 
longe ou termine com taes alber
gues, verdadeiros e pútridos lupa
nares.

Até hoje ainda não foram toma
das providencias, continuando com 
maior incremento a desenvolverem- 
se scenas tão repugnantes que nos 
causa nauseas o contal-as.

As casas, aonde se abrigam essas 
mulheres devem terminar d’uma 
vez para sempre. Exigi-o a boa 
moralidade.

Providencias sr. commissario da 
policia 1

Estimaremos que esses antros 
sejam removidos o quanto antes, 
como sefaz ao entulho.

Jup Brass.

Parabéns
(áo meu amigo Costa Dias, pelo seu anni- 

versario natalício')

Amigo I fazos annos n’este dia, 
Que p'ra ti é deveras venturoso!?... 
Partilhando também d’essa alegria, 
Te saúdo.. • e que sejas mui ditoso!...

Mais um passo que avanças n’essa estrada.
Que um dia vai findar à iternidade; 
Que te seja muita longa e matizada 
De flores, esp’ranças o filicidade!

Mais um’ hora no relogio foi marcada, 
N’esse enorme relogio—a tua vida, 
Cuja corda p’la mão de Deus foi dada... 
Que essa corda te seja mui comprida.

Mais uma folha lida no Romance. •.
Sem saberes as folhas que contem!... 
Dens queira que a leitura nunca canca..
Que alegre possas lêr uiais d’umas cein 1

Tua vida, um semfim de primaveras, 
Com seus dias mui felizes e louçães 
Te deseja, um amigo, que deveras 
Te envia jubiloso—os parabéns !

27 de novembro, 95
Picio.

ANNUNCIQS
LIVROS BARATOS

Está em liquidação uma livra
ria, composta de milhares de vo
lumes de lilleratura, sciencias, il- 
luslraçòes e livros das aulas.

Rua de S. Marcos, /9 a 8 i, 
Braga. (103)

BICO AUER
CIIIÍFIDÃO

Logar de uma estampilha do 
imposto do sello do valor de cem 
réis legalmenlc inulilisada.

Jacintho Ignacio Cabral, Com-' 
mendador da ordem militar de 
Nossa Senhora da Conceição de 
Villa Viçosa, engenheiro, chefe de 
secção da propriedade industrial, 
etc.

—Certifico, em virtude do des
pacho retro, que não consta n’esla 
Repartição que a patente de inven
ção. numero mil cento e vinte se
le, de seis d’Abril de mil oito cen
tos oitenta e sele, concedida por 
espaço de quinze annos a Cari 
Auer von Welsbach, para acccsorio 
para augmentar a força das luz.es 
do gaz, tenha caducado.—Do que, 
para constar, se passou a presente 
certidão, que vae assignada por 
mim e sellada com o sello branco 
d’esta Repartição.—Repartição da 
Industria em vinte e seis de Outu
bro de mil oito centos noventa e 
cinco.—Jacintho Ignacio Cabral.— 
Pagou de emolumentos e imposto 
addiccional quinhentos e sessenta 
réis.—Em vinte e seis de Oulubro 
de mil oitocentos noventa e cinco, 
como consta do recibo numerocin- 
coenta e dois, de vinte e seis de 
Oulubro de mil oilo cenlos noven
ta e cinco.

Pelo chefe de Repartição J. Ca
bral—Logar do sello branco do 
Ministério das Obras Publicas, 
Commercio e Industria, Repartição 
da Industria. (111)

iivíiiiin acidem
Mudou para o Campo de SanPAnna 

n.°‘ 153-135, lado norte

BRAGA

Tem o deposito dos seguintes 
livros escolares : Nova selecta por- 
lugueza e grammalica latina, por 
J. M. Moreira e J. M. Correia, pro
fessores do lyceu do Porto; Phe- 
dro, annotado por J. M. Moreira ; 
Physica e Chimica, do Dr. F. R. 
Nobre, professor do lyceu do Por
to: Gcographia. porM. F. Medeiros.

A’ venda lodos os livros escola
res de inslrucção primaria e se
cundaria ; livros religiosos, scien- 
liíicos ele.; çbjeclos de desenho e 
escripiorio ele. Impressos para as 
cadernetas dos professores tanto 
dos lyceus como dos institutos par
ticulares, de harmonia com o ulti
mo regulamento de inslrucção se- 
cundarir e para as relações que os 
inslilulos de ensino particslar são 
obrigados a apresentar nos lyceus 
repectivos.

Pedidos a J. A. Moreira de Cas
tro. (10)

HIM-Sl POR 568000 RS.
Uma morada de casas de um 

andar comagoa furtada, buas lojas 
e com agoa e quintal, sita no lar
go da Deveza n.° 1, proximo a S. 
João da Ponle.

Póde vêr-se a qualquer hora.
Para tratar no Bazar da Aveni-

|da, Campo Sanl’Anna n.° 12 a 16. j

GME HOTEL ÀNSF1M0
DENOMINADO ANTIGAMKNTK

HOTEL »O1S AMIGOS
BRAGA

Filial do Hotel Central, das Caídas 
do Gerez

CAMPO DE S.mm V S2 e 94
LADO DE BAIXO

Proprietário—Anselmo Pires

O proprietário d’csle estabeleci
mento, annuncia ao publico a sua 
casa que é uma das melhores e 
que foi toda construída de novo.

Ao esmerado aceio dos quartos 
para hospedes e sala de recepção, 
allia-se o bom tratamento forneci
do a todas as pessoas que queiram 
honrar esta casa com a sua assis
tência.

Este proprietário lambem se tor
na conhecido, pelo bom tratamen
to no HOTEL CENTRAL, nas Caídas 
do Gerez, de que funcciona já ha 
6 annos, e funcciona desde o pri
meiro de maio até meado d’oulu- 
bro c lodo o anno cm Braga.
Preços: 1:000 e 1:200 réis (80)

COLLEGIO DE S. IUZ GOTO
EM BRAGA

Fundado cm 1875, este impor
tantíssimo estabelecimento lillera- 
rio, que disputa primazias áscasas 
congeneres, acaba de passar por 
uma notável transformação no pes
soal directivo e corpo docente — 
Edifício nas mais recommenda- 
veis condições hygienicas. — Disci
plina exercida com amaxima pru
dência e por pessoas de inteira 
probidade.—Mesa abundante, sa
dia e variada.—Recreios amplos e 
separados para as classes.—Gy- 
mnastica e esgrima. — Na classe 
dos alumnos internos só se admit- 
tem maiores de 6 annos e menores 
de 15.—Annuidade 108&000 rs’ 
— Ensinam se Iodas as aulas de 
curso dos lyceus.—As aulas ri-ab 
ram-se no dia 8 d’Outubro.

0 direclor,

Padre Manuel Joaquim Peixoto 
Braga. (59)

Livros uteis
Codigo Administrativo (1895), 240 

reis ; Contencioso Aduaneiro (dec. de 
27 de setembro do 1894), 200 ; Co
digo ilos Proprietários, 200 ; Codigo 
do Processo Commercial, 200 ; Eluci
dário dos Juízes de Paz, 200 ; Eluci- 
eario dos Parochos (compilação de leis 
referentes ao clero parochiante, de 1 
de janeiro de 1860 31 de junho de
1894 e na integra, os decretos sobre 
aposentação, etc.). 400 ; Guia dos Re
gedores e Juntas de Parochia, 240 ; 

í Lei do Sello, 100 ; Legislação Varia 
(referente ao exercício do poder judi
cial), publicada desde 1890-1895 (ju- 
Ihs), e Synopse da Legislação da mesl 
ma indole desde 1835 a 1889, 300 ; 
Procurador do Contribuinte Induslria- 

। (collecção de modelos de requerimen
tos), 200 ; Reforma Eleitoral, 160 ! 
Reforma da Inslrucção Primaria e Se- 

.cundaria, 100; Regulamentos: da Con- 
tribuição Industrial, 200; da Contri
buição de Registo. 200 ; das Execu
ções Fiscaes Administrativas, 200; dos 
Vinhos e Azeites (com repertório), Ta-

va importância, á Empresa líditora, 
Bibliotheca Popular de Leç.soigào, 
rua da Atalaya, 183, 1.®—Lisboa.•I F F

{!«).

nSTRLCÇÃO PRIMiRIÃ
José Anlonío Moreira de Castro 

lecciona inslrucção primaria 1.® e 
2.° grau, no Campo de SanfAnna 
n,° 153, lado norte, e tamoempor- 
luguez para os alumnos do Semi
nário.

Arrenda-se uma m-1 «h 
P$!|| de casas com bons commo- 
^-^dos. grande quintal : agua, 

sita na rua de S. Domingos d.°95 
Para vêr e tractar com Custodio 
Bahia, rua de S. Viclor n? 51.

ARMAZÉM DE VINBOS E AZEITE
DAS QUINTAS DO

VISCONDE DE FRAGOZELU
NO

CAMPO DE D. LUIZ I, N.» 128

(LOJA DA CASA DO DR. GASPAR HZARROi
N’este armazém vende-se por 

junto e a retalho vinhos de mezac 
finos, do Alto Douro, de puríssima 
qualidade. Também se vende Gt 
ropiga tinta e branca, de superio 
qualidade, e excellente azeite, pu
ríssimo. (101)

NOVO ESTABELECIMENTO
Arislidcs Lopes dos Santos, 

com larga pratica da vida "••m- 
mercial, participa aos seus amigos 
e freguezes, que acaba de abrir no 
Campo de D. Luiz I n.° 103, um 
estabelecimento de bebidas, lendo 
lambem annexo um deposite de 
cutelarias e chapelaria que vende 
por preços baratíssimos.

Também tem as maravilhos: 
aguas das Pedras Salgadas, de que 
é unico depositante n’esta cidade 

(109)

LAMFICIOS) T TM A C FAZENhAS 
MIMS íLllllAf BRADAS

43—CAMPO DE D. LUIZ 1—43

Fazendas recebidas directamen- 
te das fabricas, em competência 
com os principaes armazéns a’este 
genero.

ATELIER DE ALFAIA
Fatos comprados neste estabe

lecimento: preços baratíssimos.
Obras de luxo por preços bara

tíssimos em proporção.
O proprietário d’esle estabeleci

mento responsabilisa-se pela boa 
execução de todas as obras, sob 
pena de ficar de sua conta qual
quer encommenda que não agrade 
ao cliente.

ATELIER D’ALFAIAT
43, Campo de D.Luiz 1, 45, 2.® and ’.- 

(Junto ao sr. Guimarães da Ferra :
lado de baixo)

Sob a direcçãodo acredita < 
i lista sr. Manoel da Costa Alves..

Proprietário,

Manoel Alberto Pereira de

Fazendas vendidas a 
ce das ta hei las.
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DA

COMPANHIA FABRIL

MACHINAS BE COSTURA

para as 7 classes
que estão expostas á venda:

Chama-se a attenção do publico 
especiaes de machinas de costura

Carimbos de Borracha MA DpCppiTAVFI WWW
LZEM-SE NÍTIDOS E PERFEITOS OU AjllO f JOlU & UOMWVFAZEM

Machina 
Machina 
Machina 
Machina 
.Machina 
11a chi na 
Machina

de Lançadeira Tihraníe 
de Lança«leira Oscillaiile 
de Bobine Central
de ponto de Cadeia
<- ira to «• ia
Cylindrica 
de Casear.

PREÇOS MODICOS

ENCOMMENDAS para as pro
víncias, salisfazem-se na volta 
do correio e para esta cidade com 

5 horas de demora.
Com esta brevidade, qualquer 

pessoa que tenha de vir ao Porto, 
ainda mesmo que tenha de voltar 
no proprio dia, pode levar comsigo 
qualquer carimbo que deseje.

Encommendas da província não 
se executam sem prévio pagamen-

i to ou responsável n’esla cidade. 
iNão se mandam amostras sem que 
mandem 50 rs. em sellos.

FERREIRINHA & FILHO
130—Rua de Passos Manoel—132

PORTO (79)

DECLARAÇÃO

São estas as machinas de costura que pela sua solida construcção e bellis- 
simo ponto que fazem, lera conquistado a maior popularidade e acceitação era 
Iodas as parles do mundo, onde se encontram estabelecidos os depositos das ma
chinas da Companhia Singer, de Nova-York.

Para facilitar a compra d estas boas machinas, acceilam-se machinas velhas 
de todos os syslemas em Iroca, sendo estas machinas inutilisadas á vista dos 
compradores.

A prestações de 500 REIS SEMANAES e a prorapto pagamento com 
grande desconto.

64-PRAÇA DO BABÃO DE S. MARTIMO-BBAGA-67
E em Iodas as cidades, villas e povoações importantes de Poríug-il aonde 

se acham estabelecidas casas para a venda d'eslas machinas. (47)

PAPELARIA E Wm IIW 
Deposito de papeis da. importante fabrica de Buães 

OFFICINA DE FOLLES E TORNEIRAS DE PAU 
Commissões e consignações

DE 
ANTONIO JOSÉ LISBOA

RCA DA PONTE —S. JERONYMO — BRAGA

Grande deposito de papeis nacionaes e estrangeiros, taes como: almaços, 
finos, de todas as qualidades, proprios para escripla e repartições publicas, im
pressões de jornaes e obras de luxo, sendo estes cortados no formato qne o fre- 
guez desejar.

Completo sortido de livros em branco, proprios pnra escripturação com- 
mercial, artigos de escriptorio e desenho; variadíssimo sortimento de papeis de 
embrulho de todas as qualidades; deposito de tintas nacional e franceza da acre
ditada casa N. Antoine & Fils, e grande diversidade de artigos pertencentes a 
estabelecimentos de papelaria.

Faz-se toda a qualidade de impressões e obras de livros, simples e de lu
xo, imprimindo-se era prelo, côres, ouro e prata, e tudo quanto diz re-peito á 
arte typographica, por preços sem competência.

Compra sarro e borras de vinho, trapo branco e preto de linhagem, cotins, 
chitas e lã velha, papeis velhos e aparas de livros; metaes velhos como sejam 
latão, cobre, zinco e chumbo.

Officina de folies de todos os syslemas. á portugneza e ingleza. proprios 
para ourives, ferreiros, engenheria e forjas volantes ; ditos de enxofrar até á al
tura de 100 palmos, sendo o proprietário de esta casa o seu primeiro inventor

Officina de torneiras de pau e de chifre, syslemas do Porto ou Minho; ca- 
nellas de todas as qualidades próprias para teares de cotins, toalhas e riscados, 
bocaes para borrachas, etc., etc.

Deposito de sabão e vellas de sebo da importante fabrica a vapor de Bra
ga, pelos preços correntes da fabrica.

Faz-se toda a qualidade de carimbos de metal e borracha, datadores fac. 
símiles com armas e emblemas, calendários de mão relogios carimbos lisos e 
lavrados, medalhas carimbos polyngno, machina rapida redonda, quadrilonga, 
reproduzidas de gravuras especies sobre : madeira, em cobre, galvanoplasta- 
monogrammas, letras simples e de phanlasia, gravuras em todo o genero

Carimbos de borracha com toda a nitidez e perfeição de 36U e 9^000 rs
A Papelaria Lisbonense é incontestavelmente a mais antiga e importante 

do Minho, e a unica que dentro do seu estabelecimento possue ou tem officinas 
de folies e torneiras de pau.

O proprietário d'esta casa está pois habilitado, tanto em preços como em . 
variedade de artigos, a compelir com as principaes casas do porto

Endereço lelegraphico — Papelaria Lisbonense—S. Jeronymo, Braga (1)

ARMADOR DA CASA REAL 
JOSÉ PEREIRA DA CUNHA 

Itua «lo Sonto—BRAGA

N’esle vastíssimo atelier encontram-se todos os aprestes proprios 
para festividades de gala e fúnebres, e onde se executam todos os tra
balhos do melhor gosto.

E’ inquestionavelmente o melhor estabelecimento n« aeneio p os
rarios são os mais modicos relalivamente aos 

"m exibir.
AO ARMADOR DA CASA REAL

qv

COMPANHIA DE SEGUROS GARANTIA 
DO PORTO

AGENTE EM BRAGA

Manoel Antonio 
Gonçalves

Larg«> da Lapa
Esta companhia, uma das mais 

antigas, mais solidas e mais acre
ditadas do paiz, toma o risco de 
incêndios sobre prédios, moveis, 
prata, ouro, pedras preciosas e 
outros artigos congcneres. (44)

Manuscripto á venda:
Na Rua das Aguas cm Braga, n.° 146, 

vende Lopes da Cunha por 4&500 rs. 
o manuscripto seguinte, era 4.°, boa 
leltra, brochura antiga :

«Damnos do Mondego nos Campos de 
Coimbra e seo reraedio».

Começa assim: «Depois que o Mon
dego lavr a cidade de Coimbra, &c.»

E acaba por este modo :
«Coimbra lo de 9br.® de 1790».

«Estevão Cabral».

A Bordadora
(Album de leiras e debuxos para bordar)

Preço 600 reis
Remette-se pelo correio a quem en- 

viar a sua importância á Agencia Bor
dadora. rua do Monte Otivete, n.° 23 
—LISBOA

Aos Caçadores
Na casa de ferragens de SAN

TOS C.a. no largo de S. Fran
cisco n.° 10 a 12. (antigo largo 
dos Terceiros), encontra-se um va
riado sortido d’aprestes para casa, 
taes como: espingardas, saccas, 
cartuchos, etc., etc., que vendem 
pelos preços da CASA LINO do 
PORTO.

Encarregam se do concerto de 
qualquer espingarda, tendo para 
isso artistas competentes. (6)

Livros Clássicos e Eccle-

siasticos em 2.a mão:

Vendem-se ás tardes na rua das
Aguas, n.° 148.

Epitor Responsável 
EDUARDO MENEZES.

(11)

Braga—Imprensa Gratidão 
Rua de S. Marcos, 43.

Almeida Maia, proprietário do RESTAURANTE MAIA na Rua de 
S. Marcos, declara ao respeitável publico, que mudou o seu Restauran
te para a Bua de S. Vicente, n.os 9 a 13, onde se acha installado o 
HOTEL ROA LUZ: declara egualmente, que acabou de lhe fazer 
grandes reformas e muitos melhoramentos.

Ahi pede e espera o Declarante continuar a merecer do respeitável 
publico em geral, e dos sélis dedicados amigos em particular, a fre
quência a este estabelecimento de hospedagem, em que tem pessoal 
escolhido, além de bom cosinheiro.

Os preços da casa são altamente modicos.
O mesmo proprietário declara ao respeitável publico, que vai abrir 

o seu Hotel naf Caídas do Gerez, denominado HOTEL CONTINEN
TAL DO MaIA ; lendo logar essa abertura no dia 1 de Maio, onde 
lambem espera merecer a preferencia dos seus dedicados amigos.

Este seu Hotel é o que tem melhor collocação local riJaquellas ther- 
mas afamadas, e únicos da sua especie n?esle nosso paiz.

Braga, 21 de Março de 1895. ($9)

MACHINAS

DE COSTURA
A mais leve A rnais durável

A mais solida A mais rapida
De todas as machinas de costura até hoje conhecidas

A oOO RÉIS SEMANAES=Grande desconto a 
prompto pagamento

Continuam a receber-se machinas de «pmhiurr 
systema em troca «las nossas machinas

WH1TE
Grande sortido de peças e accessorios para machinas de cos

tura de lodos os systemas.

São estas machinas as únicas que têm grangeado a mais com
pleta e desejada acceitação em iodas as partes onde se encontram es
tabelecidos os seus depositos.

as
Paia facilitar a sua compra aceitam-se em troca machinas velhas, 

quaes seião inutilisadas na presença dos srs. compradores.

Os nossos agentes era Portugal— Jf M. C. Bastos & C.*
336, Rua do Mousinho da Silveira, 342 — PORTO

HLIAL--74, LABGO DO BABÃO DE S. MAKTIMO, 77
BRAGA «51

GRANDE ABMAZEM DE PAPEIS PINTADOS
CARVALHO & C

6-L. DOS TERCEIROS—7=BRAGA

A

Completo e variado sortimento de papeis para forrar salas e 
cercaduras relativas, dos mais modernos padrões e gostos, aos preços 
de 60 rs. até 2|>000 rs’. inclusivé por peça, tanto nacionaes como es
trangeiros.

Tem annexo um bom e completo sortido de drogas e tintas para 
pintura, vernizes das melhores marcas até hoje conhecidas, cimento 
de l.a qualidade, alvaiades genuínos, e, tudo o que diz respeito aos 
ramos de commercio que vem de annunciar.

do
< primeira casa «Veste sencro. na 
Minho.
Satisfaz encommendas para todo n

6 — L. DOS TERCEIROS

braga

prot meia

parte.

(2)


